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		CAPÍTULO 1


		Cally Greenway estava convencida de que todas as pessoas na sala onde se celebrava o leilão conseguiam ouvir os batimentos do seu coração. Respirou fundo enquanto descruzava as pernas mais uma vez.

		Era a sua noite, a noite de que passara tanto tempo à espera. Olhou para o relógio. Só faltavam dez minutos para que os esforços de tanto tempo para alcançar o seu sonho se vissem recompensados.

		Então… Porque tinha a sensação de que o corpo ia dissolver-se?

		Cally fechou os olhos num esforço para encontrar uma explicação lógica enquanto o penúltimo artigo do lote, um Monet, alcançava quantias astronómicas. Sim, era isso. Embora fosse restauradora de arte, o mundo da arte, em que em noites como aquela a beleza de uma obra se traduzia em dinheiro e posse, era-lhe alheio. Sentia-se deslocada no leilão mais prestigioso do ano da leiloeira Crawford, o seu lugar era no seu estúdio com um fato-macaco de trabalho.

		Esse era o motivo por que não conseguia concentrarse, reflectiu, enquanto puxava o vestido preto de seda que a sua irmã lhe emprestara. Não tinha nada a ver com o facto de ele estar ali.

		Cally vira-o chegar e os sintomas físicos estavam a assaltá-la. Não aceitava o efeito que aquele homem tinha nela e muito menos quando, realmente, não o conhecia.

		Só o vira uma vez, há dois dias durante a apresentação do leilão, mas não o conhecia. Conhecer significava interacção e não houvera nenhuma entre os dois. O homem possuía uma beleza clássica e a roupa cara juntamente com o facto de estar em semelhante lugar sugeriam que era muito rico. Talvez tivesse algum título, como duque ou conde, o que significava que nunca repararia numa mulher como ela. Não tinha problemas com isso, bastava-lhe ter tido um homem assim na sua vida, não precisava de outro.

		Nesse caso, porque não conseguia parar de pensar na intensidade daqueles olhos azuis? E porque estava a custar-lhe tanto não desviar o olhar para trás, para a direita, para a penúltima fila de cadeiras da leiloei ra?

		«Porque cada vez que olhas, ele esboça um sorriso irresistível que te deixa com falta de ar», respondeu-lhe uma voz interior que ela, imediatamente, silenciou.

		– Finalmente, o lote cinquenta. Dois quadros pintados pelo mestre do século XIX, Jacques Rénard, e intitulados Mon Amour Pour la Mer, um legado de Hector Wolsey. Embora as pinturas precisem de algum trabalho de restauração com o fim de recuperar o seu antigo esplendor, são, sem dúvida, os dois trabalhos mais famosos de Rénard.

		Cally respirou fundo quando as palavras do leiloeiro confirmaram que, finalmente, chegara o momento que tanto esperara. Fechou os olhos e, quando voltou a abri-los, o painel giratório à direita do leiloeiro estava a rodar até acabar por mostrar os dois quadros deslumbrantes. Susteve o ar nos pulmões, embargada por um profundo sentimento de admiração.

		Recordou a primeira vez que vira uma cópia impressa daqueles dois quadros. Pouco depois de começar o bacharelato, a sua professora de arte, a senhora McLellan, dera Rénard como exemplo ao atrever-se a desafiar as regras estabelecidas por usar uma mulher como motivo da pintura em vez de uma deusa. O resto da turma desatara a rir-se. Nos dois quadros que compunham o Mon Amour Pour la Mer, Rénard pintara a mulher vestida num deles e completamente nua no outro. No entanto, para ela fora um momento decisivo na sua vida. Aqueles quadros tinham-lhe falado de beleza e verdade. A partir desse momento, apercebera-se de que o seu futuro era a arte. Mas ficara horrorizada quando descobrira que os quadros originais estavam a ganhar pó na mansão de um aristocrata presunçoso em vez de estarem num museu onde todos poderiam desfrutar deles.

		Até agora. Porque agora pertenciam a Hector Wolsey Júnior, cuja afeição pelas corridas de cavalos o levara a pedir à casa de leilões Crawford para os vender imediatamente. E a London City Gallery estivera a angariar fundos para os comprar e para contratar um especialista para os restaurar. O entusiasmo dela, o seu currículo impressionante e o seu conhecimento sobre a obra de Rénard tinham convencido os directores da galeria de que era a pessoa adequada para esse trabalho. O trabalho dos seus sonhos e o que ia impulsionar a sua carreira profissional.

		Cally olhou à sua volta quando começou a licitação, que Gina, a representante da galeria, sentada ao seu lado, iniciou. Ouviu-se um murmúrio. Telefonistas agrupados no perímetro da sala abanaram as cabeças enquanto comunicavam o que se passava no leilão a coleccionadores de todo o mundo. Numa questão de segundos, as quantias de que se falava excederam a lotação do catálogo de vendas a um ponto exorbitante. E embora Gina levantasse a mão cada vez que o leiloeiro pronunciava uma quantia, não conseguiu acalmar-se.

		E, então, uma coisa aconteceu…

		– Isso é um aumento de… Um momento… Dez milhões. Alguém aumentou a licitação em mais dez milhões ao telefone – disse o leiloeiro lentamente enquanto tirava os óculos e, com expressão perplexa, olhava para o público. – Isto significa que alguém ofereceu setenta milhões. Alguém sobe para setenta e um milhões?

		Na sala fez-se um silêncio sepulcral. O coração de Cally parecia querer sair-lhe do peito e sentiu um nó no estômago. Contra quem estavam a licitar? Segundo as pessoas da galeria, qualquer coleccionador interessado nos Rénard ia estar na sala. E a expressão horrorizada de Gina disse-lhe tudo. Ainda que, finalmente, inclinasse a cabeça, assentindo.

		– Setenta e um milhões – disse o leiloeiro, reconhecendo a licitação de Gina enquanto voltava a pôr os óculos e olhava em direcção aos telefonistas. – Alguém oferece setenta e dois milhões? Sim – virou a cabeça novamente e outra vez. – Bem, setenta e três milhões?

		Gina voltou a assentir com desinteresse.

		– Alguém oferece mais de setenta e três milhões? – voltou a olhar para os telefonistas. – Por telefone, alguém ofereceu oitenta milhões.

		Oitenta?

		– Alguém oferece oitenta e um?

		Ninguém.

		Cally fechou os olhos com força.

		– Oitenta milhões, uma…?

		Cally olhou para Gina com o coração partido, que abanou a cabeça em modo de desculpa.

		– Vendido por oitenta milhões de libras esterlinas.

		O seu corpo sentiu a vibração do som do martelo como um tremor sísmico.

		A London City Gallery perdera os Rénard.

		Estava completamente consternada. As pinturas que adorava tinham desaparecido. A ilusão de as restaurar viu-se selada e, com isso, o impulso que esperava dar à sua carreira.

		O painel giratório voltou a rodar outros cento e oitenta graus e os quadros desapareceram da vista.

		Tudo acabara.

		Cally permaneceu no seu lugar com o olhar vazio e os olhos fixos na parede enquanto as pessoas começavam a abandonar a sala. Não reparou que o bonito desconhecido ainda estava lá e mal se apercebeu das desculpas de Gina a modo de despedida ao ir-se embora. Compreendia-o, o orçamento da galeria tinha um limite e os quadros tinham sido vendidos por quase o dobro do valor da licitação inicial. E sabia que Gina correra um grande risco ao licitar tão alto.

		Bom, estava claro que alguém queria ter aqueles Rénard, mas… Quem? A questão fê-la voltar a pensar. Sem dúvida, a galeria que os comprara precisaria de contratar um restaurador. Sabia que era infringir uma regra não escrita, mas a sua única esperança era descobrir para onde tinham ido parar os quadros.

		Levantou-se e dirigiu-se para o fundo da sala onde os telefonistas estavam a arrumar as suas coisas.

		– Por favor – disse ao homem que recebera a chamada, – diga-me quem comprou os Rénard.

		O homem virou-se, tal como vários dos seus colegas, e todos olharam para ela com uma mistura de curiosidade e censura nas suas expressões.

		– Não sei, senhora. Mas essa informação é estritamente confidencial; é um assunto entre o comprador e a casa de leilões.

		Cally olhou para ele com desespero.

		O telefonista abanou a cabeça.

		– Só disse que estava a licitar em nome de um coleccionador privado.

		Cally recuou e deixou-se cair numa das cadeiras vazias. Depois, apoiou a cabeça nas mãos e lutou para controlar as lágrimas. Um coleccionador privado. O sangue ferveu. O mais certo era que ninguém pudesse voltar a ver os quadros até o coleccionador morrer.

		Abanou a cabeça. Pela primeira vez desde o que se passara com David, atrevera-se a acreditar que a sua vida estava a melhorar. Mas tudo desaparecera. O que restava? Uma noite no hotel mais barato que conseguira encontrar em Londres e logo depois voltaria para a sua casa e, ao mesmo tempo, estúdio em Cambridge. Outro ano de trabalhos esporádicos de restauração que mal cobriam a hipoteca.

		– Dá a impressão de que precisas de uma bebida.

		A voz tinha sotaque francês e, surpreendentemente, fê-la tremer como a martelada do leiloeiro. Talvez porque soube imediatamente a quem pertencia.

		Passou uma mão pelo cabelo e virou-se para ele.

		– Estou bem, obrigada.

		Bem? Cally quase desatou a rir-se. Mesmo que lhe tivessem pedido para restaurar todos os quadros do leilão duvidava que conseguisse estar bem à frente daquele metro e oitenta e oito centímetros de homem que lhe causava sensações desconhecidas que não tinha nenhum desejo de explorar.

		– Não me parece – disse ele, olhando para ela fixamente.

		– E quem és tu? O psicólogo que Crawford manda vir ao leilão dos últimos dez lotes para o caso de alguém sofrer um trauma?

		Aqueles lábios esboçaram um sorriso irónico e irresistível.

		– Portanto, percebeste quando cheguei, eh?

		– Não respondeste à minha pergunta – declarou Cally, corando.

		– Não, não o fiz.

		Cally franziu o sobrolho. Depois, agarrou na sua mala e fechou-a.

		– Obrigada por te preocupares comigo, mas tenho de voltar para o meu hotel – Cally levantou-se e virouse para as portas abertas da leiloeira.

		– Não sou um psicólogo – disse ele.

		Cally virou-se, como ele, sem dúvida, pensara que faria. Embora fosse arrogante, pelo menos, era honesto.

		– Então, quem és?

		– O meu nome é Leon – respondeu ele, dando um passo em frente e oferecendo-lhe a mão.

		– E?

		– Vim aqui por causa da minha universidade.

		Era um professor universitário? A primeira coisa que pensou foi que devia ter feito os seus estudos em França. Todos os seus professores de arte tinham rondado os sessenta anos, desconhecedores do que era uma máquina de barbear e nunca tinham ouvido falar dos desodorizantes. Depois, sentiu perplexida de, já que aquele homem parecia extremamente rico e sofisticado. No entanto, os franceses tinham estilo, não era? E isso explicava porque se limitara a observar e não a licitar.

		Cally admoestou-se por se ter precipitado a julgá-lo.

		– Eu sou Cally – disse ela, apertando-lhe a mão.

		Então, quando os dedos dele a fizeram respirar fundo e ficar sem a fala, perguntou-se em que tinha estado a pensar.

		– E tu… És uma compradora desiludida? – perguntou Leon, arqueando as sobrancelhas como se não conseguisse acreditar.

		– O que te faz pensar que não posso sê-lo? – perguntou ela, à defesa, embora sem saber porque estava a discutir com ele quando, para um professor universitário, era quase tão impossível como para ela comprar quadros tão valiosos.

		– Penso que não licitaste.

		– Portanto, reparaste em mim, eh? – gozou Cally, mais contente do que devia.

		Leon não se dignara a olhar para ela há dois dias, quando ela vestia as suas roupas de trabalho em vez de ir bem vestida, como aquela ocasião a obrigara. Além disso, porque havia de se importar se ele reparara nela ou não? Não demoraria muito a reparar noutra.

		Leon assentiu.

		– Sim, claro. E como tu também não me disseste se és uma compradora desiludida ou não, penso que estamos quites.

		Cally fixou o olhar no lugar onde tinham estado os quadros e voltou a sentir-se uma fracassada.

		– É um assunto complicado. Digamos que esta noite a minha vida poderia ter mudado para melhor, mas não foi assim.

		– A noite ainda é uma criança – comentou Leon, com um sorriso de absoluta confiança em si próprio.

		Cally desviou o olhar dos lábios dele e olhou para o relógio, horrorizada por se sentir tentada a descobrir o que ele quisera dizer. Dez e quinze.

		– Como disse, tenho de voltar para o hotel.

		– Tens alguma coisa melhor para fazer ou és o tipo de mulher que tem medo de dizer que sim?

		Cally ficou gelada.

		– Não. Sou o tipo de mulher consciente de que, se alguém que acabou de conhecer a convidar para um copo, está a convidá-la para outra coisa, e não me interessa.

		Leon lançou um assobio.

		– Então, preferes um homem que vá directamente à questão, que te diga exactamente o que quer de antemão antes de tu responderes?

		Cally corou.

		– Preferia que um copo significasse um copo.

		– Isso significa que tens sede, chérie?

		Com a garganta seca, Cally engoliu em seco. Era o tipo de mulher que tinha medo de dizer que sim?, perguntou-se, espantada e com medo de que ele pudesse ter razão. Não, não tinha medo, no entanto, sabia por experiência que esse tipo de «sim» levava à desilusão. Fora por isso que, ao contrário das raparigas que conhecia, que passavam as noites em clubes a seduzir, passara os últimos sete anos sentada à frente da sua mesa de trabalho até altas horas da madrugada a memorizar as composições químicas dos tratamentos de restauração de quadros e a experimentar todas as técnicas com o fim de conseguir sucesso profissional. Mas… Onde é que isso a levara ? A nada.

		Cally respirou fundo. Um «sim» podia causar-lhe uma desilusão, mas naquele momento desiludia-a muito mais voltar para o quarto do hotel sentindo-se fracassada e com um bar por companhia. Pelo menos, se aceitasse o convite para beber um copo com um homem perfeitamente normal poderia esquecer o que acabara de acontecer.

		– Com uma condição – respondeu Cally. No entanto, quando levantou o olhar e viu aquele sorriso irresistível, pensou tardiamente que não havia nada remotamente normal na forma como ele a fazia sentir-se. Isso era o que devia assustá-la, – que não falemos de trabalho.

		– Combinado – respondeu Leon, com decisão.

		– Ainda bem – Cally começou a virar-se. – Para onde queres ir?
		

	
		CAPÍTULO 2


		Leon não pensara em nenhum lugar em particular. Durante os dois últimos dias, não pensara em nada… Excepto nela. Fora a Crawford, à apresentação prévia ao leilão, para ver os quadros que todos queriam ter, mas percebera que queria ter outra coisa completamente diferente, a cintura estreita e ancas bem formadas da mulher de cabelo acobreado e lustroso apaixonada por uns quadros que ele, de repente, esquecera.

		Depois de umas perguntas discretas, descobrira que ela fora a escolhida pela London City Gallery para realizar a restauração dos Rénard. Por uma vez, o destino jogara a seu favor. Ao ser necessário investigá-la, pareceralhe que era melhor ficar para o leilão e assim realizar a investigação pessoalmente.

		Leon observou-a enquanto caminhavam, alheio ao ruído dos táxis e autocarros na noite quente de Junho. O vestido de seda preto assentava-lhe muito melhor do que a indumentária descuidada do dia da apresentação e o cabelo, em vez de estar preso, caía-lhe sobre os ombros. Naquela noite, o aspecto dela encaixava com o tipo de aventura amorosa curta e satisfatória que ele tinha em mente.

		– Escolhe tu – respondeu Leon, ao mesmo tempo que se apercebia de que tinham chegado ao fundo da rua e que ainda não respondera à pergunta dela.

		Cally, cada vez menos segura do que estava a fazer, olhou à sua volta e decidiu que quanto mais depressa acabasse aquilo, melhor.

		– O primeiro bar que encontrarmos. Afinal, o importante é que sirvam bebidas, não é?

		Leon assentiu.

		– D’accord.

		Ao dobrar a esquina, Cally viu um letreiro luminoso: Road to nowhere.

		– Perfeito – declarou Cally, num tom desafiante. Talvez não fosse o melhor lugar, mas pelo menos era suficientemente ruidoso para não correr o risco de uma longa conversa na intimidade de uma mesa para dois.

		Leon levantou a cabeça no momento em que um casal de jovens saía pela porta e começava a devorar-se contra a janela e controlou um sorriso malicio so.

		– Parece-me bem.

		Cally olhou para ele, duvidando que falasse a sério. Depois, arrependeu-se de o ter feito, já que aquele rosto impossivelmente bonito sob a luz dos candeeiros da rua fez com que o seu corpo ardesse.

		– Fabuloso! E por sorte, o meu hotel fica a duas ruas daqui – disse ela, tanto para se convencer de que voltaria para o seu hotel depois de um copo como para lho recordar a ele.

		– Óptimo!

		Cally engoliu em seco quando passaram ao lado do casal, que ainda continuava sem respirar, e entraram no bar.

		O local estava muito escuro, havia uma cantora e vários casais numa pista de dança.

		«Uma ideia fantástica, Cally. Isto é muito melhor do que um bar tranquilo», disse-se em silêncio, com sarcasmo.

		– O que queres, um Orgasmo?

		– O quê? – Cally virou-se e só sentiu um ligeiro alívio ao ver que Leon estava a ler o menu que encontrara no balcão do bar.

		– Água mineral, obrigada – respondeu ela.

		Leon arqueou as sobrancelhas com uma expressão de censura.

		– Está bem – retractou-se Cally, ao mesmo tempo que dava uma olhadela à carta. – Penso que vou beber… um Veneno de Cacto.

		Há quanto tempo não bebia álcool? Um copo de vinho no baptizado do seu sobrinho, em Janeiro. A verdade era que tinha de sair um pouco mais.

		Leon tirou o casaco e pediu dois copos do mesmo e, sem saber como, conseguia parecer encaixar naquele estabelecimento. Ela, pelo contrário, cruzou os braços à altura do peito, sentindo-se excessivamente bem vestida e inibida.

		– Enfim, não me digas que vens aqui constantemente – disse Cally, maravilhando-se com a prontidão com que chamara a atenção da empregada. Ainda que, pensando bem, conseguisse compreender porquê.

		– Bom, viria se pudesse, mas vivo em França. E tu, que desculpa tens?

		Cally desatou a rir-se, relaxando ligeiramente enquanto se sentavam a uma mesa.

		– Eu vivo em Cambridge.

		– Quer dizer que não sabias que este bar era ao virar da esquina?

		– Não, não sabia – Cally abanou a cabeça.

		Então, Leon levantou o seu copo.

		– Queres brindar a quê?

		Cally ficou pensativa por um momento.

		– A descobrir que trabalhando arduamente, no fim, não se obtém recompensa. Sendo assim, porque nos incomodamos?

		Talvez fosse por causa companhia ou da atmosfera, apercebeu-se de que talvez devesse falar disso.

		Esperava que fosse isso e não o facto de não conseguir passar cinco minutos sem falar do trabalho.

		Leon bateu com o copo contra o dela e ambos sorveram o líquido verde.

		– Portanto, não correram bem os planos para esta noite, eh? – aventurou Leon.

		– Mais ou menos. A London City Gallery tinha prometido dar-me o trabalho de restauração dos Rénard se os adquirisse. Não foi assim.

		– Podias oferecer os teus serviços a quem os comprou.

		– Segundo o tipo que fez a transacção por telefone, foi um coleccionador particular anónimo – respondeu ela, sem conseguir esconder uma nota de ressentimento.

		– E porque é que um coleccionador particular não havia de querer contratar-te?

		– Diz-me a experiência. Mesmo que conseguisse descobrir quem comprou os quadros, o mais provável é que essa pessoa contrate alguém que já conhece ou a equipa que o fizer mais depressa. Para os ricos, a arte é como um Ferrari ou umas águas-furtadas no Dubai, uma coisa de que podem gabar-se, em vez de uma coisa de que todos poderiam desfrutar.

		Leon ficou muito quieto.

		– Então, se entrassem em contacto contigo, a tua ética profissional impedir-te-ia de fazeres a restauração dos Rénard?

		Cally virou a cabeça, a emoção fazia com que os seus olhos ardessem.
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